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RESUMO 
 
O cultivo de peixes marinhos pode ser de maior 

importância no Brasil devido ao aumento da 

demanda por essa fonte de proteína. Acredita-se que 

o cultivo de peixes marinhos provavelmente ofereça 

potencial para maior desenvolvimento em vários 

estados do Brasil e, em grande parte, as 

perspectivas serão demonstradas pela provisão de 

investimentos para a pesquisa. Existem muitos 

obstáculos para estabelecer uma piscicultura 

marinha no Brasil. Alguns aspectos são 

fundamentais, incluindo a seleção de espécies, 

melhoramento genético, reprodução, produção de 

formas jovens em laboratório, engorda, produção de 

ração, equipamentos, gaiolas, financiamento para 

pesquisa sobre controle de doenças, pessoal bem 

treinado e qualificado. O desenvolvimento de 

tecnologias apropriadas para a piscicultura marinha 

no Brasil é crucial para aumentar a produção da 

aquicultura marinha. Este artigo de revisão é 

destinado a profissionais, estudantes e 

pesquisadores interessados em conhecer alguns 

aspectos da situação atual da produção de peixes 

marinhos no Brasil. A indústria deve-se unir a um 

manejo e conservação adequados dos recursos 

ambientais para sobreviver e prosperar. 
 
Palavras-chave: piscicultura marinha, importância 

da economia, potencial. 

 
 

 

PERSPECTIVES, OPPORTUNITIES AND 

CHALLENGES FOR MARINE FISH CULTURE 

WITH EMPHASIS ON PRODUCTION OF THE 

GENUS SERIOLA  

ABSTRACT 
 
The marine fish farming can be of greater importance 

in Brazil due to increased demand for this protein 

source. It is believed that culture of marine fish 

probably offers potential for further development in 

various States of Brazil, and to a large extent the 

prospects will be demonstrated by the provision of 

investment to the research.  There are many obstacle 

to establish a marine fish farming in Brazil. Some 

aspects are fundamental, including the selection of 

species, genetic improvement, hatcheries production, 

breeding, fattening, feed production, equipment, net 

cages and well-trained, qualified personnel, diseases 

control and funding. The development of appropriate 

technologies for marine fish farming in Brazil are 

crucial to increase the marine aquaculture 

production. This review article is intended for 

professionals, students and researchers who are 

interested in meeting some aspects of the current 

situation of production of marine fishes in Brazil. The 

industry must unite an adequate management and 

conservation of environmental resources to survive 

and thrive.    
 
Keyword: marine fish culture, economy importance, 

potential. 
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INTRODUÇÃO 
 
A aquicultura tem experimentado um tremendo 

crescimento nas últimas décadas, a produção global 

em 2016 foi de 110 milhões de toneladas 

(HAMIDOGHLI et al., 2019).  

 
Shepherd & Bromage (1988) relataram que os 

primeiros registros de cultivo de espécies marinhas 

remontam o ano de 1400 na Indonésia, onde juvenis 

de peixe-leite (Chanos chanos) eram capturados e 

colocados em viveiros (provavelmente os mesmos 

que hoje são utilizados para cultivos de camarões 

naquela região do mundo) (SILVA, 2016). 

 
Cavalli & Hamilton (2007) relataram que o cultivo de 

peixes marinhos no Brasil provavelmente começou 

no século XVII, durante o governo holandês de 

Maurício de Nassau em Pernambuco, quando a 

atividade foi introduzida na região. De acordo com 

os mesmos autores, naquela época, robalos (ou 

camurins - Centropomus), tainhas ou curimãs (Mugil) 

e carapebas (Eugerres e Diapterus) eram cultivados 

extensivamente em viveiros de maré.  

 
No Brasil, a piscicultura marinha como atividade 

comercial, limita-se a poucas iniciativas em virtude 

da falta de uma espécie com viabilidade técnica e 

econômica para o cultivo em sistema de tanques 

rede no mar (SILVA, 2016). 

 

Apesar do desenvolvimento de novas tecnologias de 

cultivo para ativá-lo, para aumentar a oferta de 

proteína de animais marinhos (HUANG et al., 2016) 

a piscicultura marinha surge como alternativa no 

Brasil, mesmo com a intensificação das pesquisas 

na última década nessa área, a atividade ainda é 

muito incipiente (DAVID, 2002). Entretanto, em 

diversos países já se tornou uma atividade 

consolidada, geradora de emprego e renda, 

praticada por pequenos e médios produtores 

(SANCHES et al., 2006). Para que essa atividade se 

consolide no Brasil, torna-se necessário avaliar o 

potencial de cultivo de outras espécies, desenvolver 

tecnologia de produção de alevinos de qualidade a 

um custo acessível para produtores e aprimorar 

tecnologia de engorda para uma forma mais 

intensiva de cultivo (TSUZUKI, 2006). 

 
E o Brasil tem plenas condições de participar mais 

 

ativamente deste mercado e também alavancar o 

mercado doméstico, pois possui vasta extensão da 

costa marítima com 8.500 km e Zona Econômica 

Exclusiva (ZEE) que totaliza 4,3 milhões de km²; 

12% da água doce disponível do planeta; grande 

volume d’água represado em reservatórios e de 

água subterrânea; 5 milhões de hectares de terras 

alagadas; 2,5 milhões de hectares de área estuarina; 

1 milhão de hectares apropriado para carcinicultura 

marinha; condições climáticas favoráveis; 

disponibilidade de mão de obra; localização 

estratégica para escoamento da produção para o 

Cone Sul, Europa e EUA, e; dentre outros, grande 

mercado doméstico de diferentes classes 

econômicas (XIMENES & VIDAL, 2018). Nesse 

sentido, é de extrema importância que o governo crie 

condições para que as empresas se estabeleçam na 

área costeira, pois é um local extremamente 

favorável (NEU et al., 2019). 

 

Na América Latina, o Brasil é o país com maior área 

disponível para a maricultura, cerca de 150 mil km², 

velocidade do vento e profundidades ideais para 

instalação de gaiolas e espinhéis, muito embora o 

alto custo de produção seja um dos desafios 

importantes (XIMENES & VIDAL, 2018).  

 

O potencial que o Brasil dispõe para a exploração de 

peixes marinhos levou-nos a elaborar este artigo de 

revisão bibliográfica que, ao observar os estoques e 

variedades existentes de peixes marinhos, previu a 

necessidade de um referencial para apresentar o 

status atual do agronegócio dos peixes marinhos, o 

que poderá ser obtido pela intensificação de 

pesquisas e a elaboração de planos sustentáveis 

para as atividades aquícolas.  O Brasil possui 

excelentes condições naturais, abundância de 

recursos hídricos e ocorrência de espécies de peixes 

marinhos com perspectivas para a aquicultura. No 

entanto, a produção aquícola marinha brasileira tem 

participado basicamente com a malacocultura e a 

carcinicultura. 

 

METODOLOGIA  

Este artigo é uma revisão bibliográfica com pesquisa 

descritiva utilizando materiais bibliográficos 

publicados entre 1957 e 2019. Foram realizadas 

pesquisas em diversos periódicos, livros, teses, 

dissertações com informações relevantes sobre o
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cultivo de peixes marinhos, abordando os aspectos 

das perspectivas, oportunidades e desafios para a 

piscicultura marinha com ênfase na produção do 

gênero Seriola. 

DESENVOLVIMENTO 

Desafios e perspectivas da marinha brasileira 

Piscicultura 

Nas pesquisas em piscicultura marinha no Brasil 

muitas ações podem ser avaliadas como atividades 

piloto para algumas espécies. Porém, para se 

estabelecer o cultivo comercial, muitos problemas 

reclamam soluções.  

 

Para que a piscicultura marinha se desenvolva 

plenamente, há necessidade de uma política de 

incentivo à pesquisa, uma vez que já existem 

centros capacitados que realizam trabalhos 

científicos na área, os quais podem auxiliar na 

avaliação do potencial de cultivo de outras espécies 

nativas (TSUZUKI, 2006). Rodrigues (2017) relatou 

que dentre as dificuldades do desenvolvimento da 

atividade pode citar a ausência de instituições de 

ensino devidamente equipadas. De acordo com o 

mesmo autor atualmente no Brasil existem 

pouquíssimas instituições de ensino que possuem 

setores que abordam a atividade de uma forma 

ampla, com setores para reprodução, larvicultura, 

alevinagem/engorda e sanidade de peixes marinhos. 

Portanto para espécies nativas em geral, ainda há 

falta de informações e domínio dos processos de 

reprodução, produção de formas jovens e engorda 

(NEU et al., 2019). Ao contrário dos peixes de água 

doce, nos quais um protocolo tem sido estabelecido 

para criação em cativeiro, os peixes marinhos 

respondem diferentemente aos métodos utilizados 

para a reprodução, com variações ocorrendo tanto 

nas espécies quanto em relação à sexismo 

(CERQUEIRA et al., 2017). 

 

O cultivo de larvas de peixes marinhos não tem 

ainda se desenvolvido para produção em larga 

escala no Brasil apesar de significativo avanço nas 

pesquisas. No entanto, a dieta artificial, de formas 

jovens de peixe marinho ainda não é uma alternativa 

para substituir os alimentos vivos. Nesse contexto os 

alimentos para a produção de formas jovens de 

peixes marinhos têm sido estudados KOHNO et al., 

1997; LUCAS & SOUTHGATE, 2012; SANCHES et  

al., 2013; CALADO et al., 2017). A eficácia da 

utilização de copépodes, rotíferos e artemia tem se 

tornado mais evidente. No presente, a alimentação 

com náuplios de Artemia é popular devido a estar 

prontamente disponível; no entanto, para a 

viabilidade da produção, é necessário realizar a 

transição da dieta viva para a inerte (NEU et al., 

2019). Atualmente, nenhuma dieta comercial 

específica é encontrada no mercado para peixes 

marinhos brasileiros nativos, independentemente da 

fase de desenvolvimento (TESSER & SAMPAIO, 

2006 citado por NEU et al., 2019). O alimento 

utilizado na picicultura marinha pode ser responsável 

por mais de 50% do custo da produção. 

 
A alimentação é um fator vital; o rejeito de pesca 

pode ser utilizado em grandes quantidades em 

vários países porque pode ser barato e fácil de 

comprar nos mercados locais. Porém, o rejeito de 

pesca pode ser uma provisão muito instável e de 

qualidade variada que pode causar poluição 

ambiental. Portanto pode ser prioritário o 

desenvolvimento de alimentos formulados de alta 

qualidade.  

 

Neu et al. (2019) relataram vários obstáculos que 

são evidentes para a maioria das espécies em 

potencial, a falta de mão de obra e equipamentos 

especializados destinado a esse segmento 

(CAVALLI & HAMILTON, 2009; KOHNO et al., 1997), 

portanto é necessário recorrer à importação de 

estruturas e equipamentos (DOMINGUES et al., 

2014); as unidades de produção (gaiolas) instalados 

no mar estão sujeitos à ação de ventos e ondas e 

com isso, suas estruturas devem ser projetadas para 

suportar essas forças (HUANG et al., 2016). 

Rodrigues (2017) relatou que muitos equipamentos 

como tanques-redes e equipamentos para sistemas 

de recirculação de água para sistemas marinhos 

como reatores de ozônio, skimmers, raios 

ultravioletas são importados e a boa notícia nesse 

aspecto é que com a incipiente produção que temos 

algumas empresas nacionais estão trabalhando para 

desenvolver esses equipamentos.  

 
Espécies 
 
A produção de peixes marinhos já está consolidada 

em alguns países da Ásia e Europa (NEU et al., 

2019). Silva (2016) relatou que os principais peixes 
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diádromos/marinhos cultivados são o salmão – 

Salmo salar, o peixe-leite – C. chanos, a enguia 

japonesa – Anguilla japonica e a tainha – Mugil 

cephalus.  

 
O Japão é a terceira maior economia do mundo, 

retira do mar parte substancial de suas 

necessidades alimentares (BRASIL, 2018). Okamoto 

et al. (2014) relataram que em 2013, o yellowtail 

(Seriola quinqueradiata) ocuparam 44%, red 

seabream (Pagrus major) 23% e greater amberjack 

(S. dumerii) 16% na quantidade total da produção 

aquícola (Figura 1).  

 

FIGURA 1- Espécies de peixes marinhos produzidos 

no Japão 

 

 

 

 

 

 

Seriola quinqueradiata  

 

 Pagrus major  

  

Seriola dumerili 

Fonte: Yoshoku (2017). 

 
Desde 2002, todo o ciclo de vida do Pacific bluefin 

tuna (PBT) T. orientalis, tem sido completado na 

Universidade de Kinki (Japão) em condições de 

aquicultura (SAWADA et al., 2005). Kamoey (2015) 

relatou que, no entanto, o processo de 

comercialização ainda não está concluído, mas, se 

forem bem sucedidos, poderá prover um 

fornecimento estável de bluefin tuna para 

acompanhar a enorme procura das espécies 

amplamente sobre-exploradas. A Figura 2 demonstra 

 

o cultivo de maguro no Japão. Os japoneses 

preferem o atum de “carne vermelha”, sobretudo a 

espécie rabilho (T. thynnus), em japonês “maguro” 

(COSTA, 2013). 

 
Atualmente, além dos robalos, as espécies mais 

estudadas no Brasil são (SILVA, 2016): o linguado 

(Paralichthys orbignyanus), a garoupa-verdadeira 

(Epinephelus marginatus), o badejo (Mycteroperca 

microlepis), os vermelhos (Lutjanus synagris e 

Lutjanus analis), os pampos (Trachinotus carolinus, 

T. goodei) e mais recentemente o bijupirá 

(Rachycentron canadum) (BRUGGER & FREITAS, 

1993; HAMILTON et al., 2013). Algumas espécies 

nativas de peixes foram listadas como potenciais de 

produção (BALDISSEROTTO & GOMES, 2013), 

como o peixe-rei kingfish (Odontesthes 

argentinensis), o robalo sea bass (Centropomus 

parallelus), o mullet (Mugil sp.), o linguado (P. 

orbignyanus), e o bijupirá (R. canadum) e o cavalo 

marinho ornamental (Hippocampus reidi) (NEU et al., 

2019).  

 

FIGURA 2 - Cultivo de maguro no Japão 
 

 
Fonte: MAFFJ (2019). 

 
Cavalli & Hamilton (2009) também apontam que 

existem outras espécies que foram sistematicamente 

estudadas; no entanto, o pacote tecnológico não 

está estabelecido a nível nacional para nenhum 

deles (NEU et al., 2019).  

 
No entanto, Sampaio et al. (2010) apontam que 

como o beijupirá é cultivado no exterior, com 

tecnologia já desenvolvidas, as informações já 

obtidas podem ser utilizadas como base para o seu 

cultivo no Brasil, eliminando as etapas básicas da 

pesquisa (NEU et al., 2019). Suplicy & Wurmann (2016) 
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relataram que no que diz respeito à criação de 

peixes marinhos, acreditamos que, embora a cobia 

seja um fantástico candidato a investimento e haja 

uma oportunidade única de substituir o espaço do 

salmão no crescente mercado de restaurantes 

japoneses, ainda existem algumas restrições 

técnicas que precisam ser superadas antes que esse 

peixe pode se tornar realidade na aquicultura 

brasileira. De acordo com os mesmos autores o 

desenvolvimento de fazendas de cobia ou pampo no 

Brasil precisaria crescer simultaneamente com 

investimentos em produção específica de ração. 

 

No entanto, devido à variação sazonal e a 

disponibilidade de peixes marinhos na natureza, 

seria de grande importância o estabelecimento de 

um método de cultivo de peixes marinhos em escala 

comercial. Dessa forma, caso uma metodologia de 

cultivo seja estabelecido, haverá um grande 

contingente de formas jovens de peixes marinhos, 

que permitirá a realização de repovoamento destes 

em áreas onde as capturas de exemplares adultos 

tenham sido reduzidas a níveis próximos da 

extinção, de forma que ocasione a sustentabilidade 

de produção do recurso marinho em foco.  

 

Seriola 

Yasuike (2018) relatou que o gênero Seriola (família 

Carangidae) contém nove espécies reconhecidas de 

peixes marinhos carnívoros, distribuídos globalmente 

em regiões tropicais, subtropicais e temperadas dos 

oceanos (SWART et al., 2016), as espécies Seriola 

têm um alto valor de mercado e várias espécies são 

cultivadas ao redor do mundo (SICURO & LUZZANA, 

2016). De acordo com o mesmo autor a maior parte 

dessa produção é representada por yellowtail, que 

tem a mais longa história da aquicultura, tendo 

iniciado em 1927 e expandido rapidamente na 

década de 1960 (DHIRENDRA, 2005). Nas águas 

japonesas, 4 espécies de Seriola são reconhecidas 

(NAKABO, 1993) e 3 espécies são cultivadas 

(NAKADA, 2000). Yasuike (2018) relatou que o 

Japão é o maior produtor de espécies de Seriola, 

cultivando o yellowtail (S. quinqueradiata), o greater 

amberjack (S. dumerili) e o yellowtail kingfish (S. 

lalandi). De acordo com o mesmo autor em 2016, a 

produção dessas três espécies foi de 141.000 

toneladas, representando mais de 56% da 

aquicultura de peixes marinhos no Japão (MAFFJ, 

2017). 

 

Miranda & Peet (2008) relataram que as S. 

quinqueradiata são conhecidas como yellowtail 

japonesas ou hamachi. De acordo com os mesmos 

autores os nomes dados para descrever as yellowtail 

japonesas no Japão são baseados no tamanho: os 

menores de 50 g são chamados de "mojako"; peixes 

cultivados com peso inferior a 5 kg são chamados de 

"hamachi"; e peixes capturados ou cultivados na 

natureza com mais de 5 kg são chamados de "buri".  

 
Yasuike (2018) relatou que embora as tecnologias 

de aquicultura de yellowtail tenham melhorado 

continuamente, vários desafios ao cultivo sustentável 

dessa espécie ainda precisam ser enfrentados. De 

acordo com o mesmo autor o preço da farinha de 

peixe usada para a alimentação de yellowtail 

continua a subir (WORLD BANK. 2013), 

necessitando de uma melhor compreensão das vias 

digestivas e das exigências nutricionais de yellowtail, 

a fim de desenvolver uma alimentação mais 

econômica. 

 

A S. quinqueradiata é um peixe bastante apreciado 

pelos japoneses, principalmente utilizado como 

sashimi. O sashimi é um prato típico japonês onde o 

peixe é servido cru, cortado em pequenos filés e 

consumido com molho de soja, “shoyu”. Outro prato 

é o sushi, onde o filé cru é colocado sobre o bolinho 

de arroz.  

 

A S. rivoliana (Figura 3) é uma espécie amplamente 

distribuída, estado presente em praticamente todos 

os mares tropicais e temperados do mundo; é nativo 

da costa brasileira, com ocorrência de norte a sul do 

país (RODRIGUES, 2019). No leste do Atlântico, 

ocorre de Portugal à África Ocidental, incluindo os 

arquipélagos da Madeira e dos Açores e o Mar 

Mediterrâneo (CARPENTER, 2002). Esta espécie é 

pelágica e epibentônica nas águas oceânicas e vive 

de 5m a 45m de profundidade, mas é mais comum 

em 30-35m (MYERS, 1991). 

 

FIGURA 3 - Ilustração de uma espécie de Seriola 

rivoliana 

 

Fonte:  Bray (2017) citado por Cavaleiro (2017).  
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Como já é produzida comercialmente, dispõe de 

protocolo; de produção de juvenis já estabelecido; 

possui uma elevada taxa de crescimento, por volta 

de 2,2 kg entre 9 a 12 meses de produção, 

dependendo da temperatura da água; portanto, 

certamente pode ser uma excelente espécie para 

produção aqui no Brasil (RODRIGUES, 2019). O 

tamanho comum de S. rivoliana é de cerca de 55 cm 

comprimentos furcais (CF) e 2,5 kg a 80 cm CF e 3,4 

kg (CARPENTER, 2002). O CF máximo conhecido é 

123 cm (MCEACHRAN & FECHHELM, 2010). 

 

Rodrigues (2019) relatou que existe uma empresa 

norte-americana que pretende investir na produção 

do olho de boi S. rivoliana na Bahia. 

 
Para realizar o cultivo de peixes marinhos de uma 

forma economicamente viável, as espécies requerem 

principalmente: boa aceitação no mercado, rápido 

crescimento, boa adaptação ao clima da região, 

aceitação de ração de baixo preço, fácil reprodução, 

sabor apropriado ao consumidor, cultivo em uma 

densidade populacional com retorno econômico, 

resistência a doenças, fácil manejo e transporte 

adequado e rápido. No Brasil é de fundamental 

importância incrementar a seleção, estabelecer 

metodologias de cultivo e o domínio na tecnologia de 

reprodução e engorda de espécies economicamente 

viáveis para a aquicultura. Além disso, faltam 

soluções para vários problemas relacionados à 

nutrição e controle de doenças dos peixes marinhos. 

 
Sistema de cultivo 

Relatos da Austrália (GILLANDERS et al., 1999 a, b, 

MARINO et al., 1995) confirmam que na natureza a 

Seriola sp. matura mais lentamente do que o peixe 

cultivado, com cerca de 3 a 4 anos. A S. 

quinqueradiata pode atingir a maturidade aos 3-5 

anos de idade (Figura 4a) (DHIRENDRA, 2005; 

SMITH-VANIZ & WILLIAMS, 2016). 

 
A maturação reprodutiva em cativeiro e a desova 

natural ou induzida por hormônios têm sido 

alcançado em espécies do gênero Seriola (OUCHI et 

al., 1985, 1989; MUSHIAKE et al., 1994; 

WATANABE et al., 1996; MYLONAS et al., 2004). 

 
A S. quinqueradiata pode desovar naturalmente em 

tanques após condicionamento sob fotoperíodo 

controlado e / ou temperatura (MUSHIAKE et al. 

1998). Chuda et al. (2001) investigaram a indução ar- 

tificial da maturação e ovulação de ovócitos por três 

tratamentos hormonais que foi considerado 

adequado (KOLKOVSKI & SAKAKURA, 2007) 

demonstrando ser eficazes em certos aspectos. 

 
Os reprodutores normalmente podem ser 

alimentados com peixes. No entanto, a S. 

quinqueradiata alimentadas com peletes (50,5 % de 

proteína, 24 % de lipídeo) produziu 25 vezes mais 

ovos/peixe do que reprodutores alimentados com 

peixes (POORTENAR et al., 2003). A partir do 

exame das gônadas maduras de ambos os sexos, o 

"Buri" maduro parece desovar várias vezes em uma 

estação de desova (UCHIDA et al., 1958). 

 
Pillay & Kutty (2005) relataram que ovos retirados de 

fêmeas maduras foram fertilizados com esperma de 

machos capturado na natureza; também foram 

realizados trabalhos experimentais sobre o uso de 

hormônios para amadurecer peixes reprodutores e 

induzir a desova (Figura 4b). De acordo com os 

mesmos autores a maturação pode ser induzida pela 

injeção de “Synahorin” na taxa de 4UI / kg de peixe.  

 
Uchida et al. (1958) capturaram "Buri" maduro que 

variou de 4 a 12 kg em peso corporal; não foi 

encontrada diferença nas características externas 

entre fêmeas e machos de "Buri" maduro. De acordo 

com os mesmos autores o peso da gônada madura 

excede 10% do peso corporal e o número de 

ovócitos encontrados foi de 550.000 a 1.600.000. A 

S. quinqueradiata na natureza desova de janeiro a 

agosto no Japão quando a temperatura da água 

pode variar de 16 a 29 °C (IKENOUE & KAFUKU, 

1992). O período de incubação foi de cerca de 51-68 

horas (PILLAY & KUTTY, 2005) ou 50 horas, com a 

temperatura variando de 18,0 a 24,0 ℃ (UCHIDA et 

al., 1958). Os ovos e as larvas da primeira 

alimentação são relativamente grandes com 1,1 mm 

de diâmetro e 4,5 mm para ovos e larvas 

respectivamente (KOLKOVSKI & SAKAKURA, 

2007). Côrtes & Tsuzuki (2010) relataram que nas 

espécies em que as primeiras fases larvais 

apresentam um tamanho de boca muito pequeno, a 

utilização de um alimento de tamanho adequado 

pode representar um aumento significativo na 

sobrevivência destas larvas, e consequentemente, 

no sucesso do cultivo. De acordo com os mesmos 

autores, estudos com larvas de olhete (S. 

quinqueradiata) mostraram diferentes respostas no 
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crescimento quando rotíferos de tamanhos variados 

foram ofertados nos distintos estágios de 

desenvolvimento larval (HAGIWARA et al., 2001), 

sugerindo que a utilização de um alimento de 

tamanho apropriado promove um cultivo mais 

eficiente. 

 

O desenvolvimento de alimentos adequados para a 

sobrevivência larval, com base na produção em 

massa de organismos, como rotíferos e artemias 

nauplii, enriquecidos com ácidos graxos altamente 

insaturados n-3 (HUFA) e alimentos formulados, 

poderia possibilitar uma grande produção de 

alevinos saudáveis (FAO, 2009). Estudos sobre a 

qualidade nutricional do alimento vivo demonstraram 

a importância dos ácidos graxos altamente 

insaturados (n-3 HUFA), para o desenvolvimento de 

larvas de peixes marinhos, pois estes ácidos graxos 

são considerados essenciais (AGE) para estas 

larvas (WATANABE et al. 1983; LÉGER et al. 1986 

citado por RODRIGUES et al., 2012). 

 

Copeman et al. (2002) em um experimento com 

larvas de yellowtail (S. quinqueradiata), constataram 

que, dentre os diferentes tratamentos de rotíferos 

enriquecidos, o que continha maior dose de DHA 

(Ácido docosahexaenóico) teve resultado melhor 

que os demais (ARAÚJO, 2007). 

 

De acordo com Valença (1997) o rotifero Brachionus 

plicatilis, está dividido em duas linhagens, a 

linhagem do tipo-S (small) e a linhagem do tipo-L 

(large) (FUKUSHO & IWAMOTO, 1980; 1981). 

Kolkovski & Sakakura (2007) analisando o yellowtail 

kingfish relatou que o protocolo para alimentação 

para formas jovens pode incluir rotiferos B. plicatilis 

do tipo L enriquecido na primeira alimentação (10-30 

rotiferos/ml) e Artemia enriquecida com 12 dias após 

a eclosão e o  “desmame” o fornecimento de uma 

microdieta pode começar aos 20 dias após a 

eclosão (PIRSA, 2002) e o mesmo pode ser 

administrado 15 dias após a eclosão (KOLKOVSKI & 

SAKAKURA 2006). Pillay & Kutty (2005) relataram 

que os alevinos podem ser alimentados com peixes 

jovens moídos e farinha de peixe. De acordo com os 

mesmos autores eles crescem cerca de 10 mm em 

cerca de 20 dias, 17 mm em um mês e cerca de 63 

mm em dois meses; no entanto o cultivo de alevinos 

geralmente leva de quatro a seis semanas, período 

em que crescem para aproximadamente 8 a 10 cm  

 
de comprimento e 25 a 50 g de peso. 
 
 
Os peixes com menos de 4 cm, principalmente, 

alimentam-se de copépodas e quando atingem 

formas jovens, de anchova e outros pequenos peixes 

e ao atingirem 15 cm alimentam-se de sardinhas, 

cavala, lula etc (IKENOUE & KAFUKU, 1992). 

 
Pillay & Kutty (2005) relataram que os alevinos são 

alimentados com peixe moídos (como enguia e 

horse mackerel) e camarões. De acordo com os 

mesmos autores os melhores resultados foram 

obtidos com a alimentação de crustáceos ou peixes 

de carne branca; a farinha de camarão, transformada 

em pasta, é um excelente alimento para os alevinos 

de yellowtail e alguns aquicultores alimentam os 

alevinos com zooplâncton, e as luzes são 

frequentemente penduradas acima das gaiolas para 

atrair os organismos zooplanctônicos. 

 
Devido aos hábitos de canibalismo dos alevinos, as 

formas jovens capturadas na natureza ou produzidas 

em cativeiro são cuidadosamente classificadas de 

acordo com o tamanho para o cultivo (PILLAY & 

KUTTY, 2005). Alevinos de 5 g em peso podem ser 

transferidos para gaiolas no mar para a engorda 

(PIRSA, 2002).  Na natureza, os juvenis de S. 

quinqueradiata podem variar de aproximadamente 

10 a 70 mm no comprimento total e estão 

associados com macroalgas a deriva (ANRAKU & 

AZETA, 1965; FUKUHARA et al., 1986; SAKURA & 

TSUKAMOTO, 1996). Aqueles juvenis associados a 

macroalgas a deriva (chamado Mojyako em japonês 

os quais significa pequenos peixes aderidos as 

macroalgas) (Figura 4c) são capturados com redes 

redondos de arrasto e a Agência de Pesca Japonesa 

determina o número de juvenis que podem ser 

capturados (HONMA, 1993). Ikenoue & Kafuku 

(1992) relataram que os alevinos, na natureza, são 

capturados de abril a maio, quando eles possuem 

aproximadamente 1,5 cm de comprimento, estes 

alevinos são utilizados como semente e na natureza, 

quando atingem 15 cm, eles se separam das algas 

marinhas flutuantes e começam a nadar livremente. 

Portanto a aquicultura de yellowtail japonês pode ser 

baseada em juvenis capturados na natureza. Na 

técnica de coletas de juvenis silvestre utilizam-se 

redes de cerco, portanto, se baseia na tendência 

natural dos alevinos desta espécie a refugiar-se na 

sombra de objetos flutuantes.  
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Por outro lado, a produção australiana e da Nova 

Zelândia de olhete é baseado unicamente em peixes 

criados em laboratório (KOLKOVSKI & SAKAKURA, 

2004). Os juvenis capturados requerem uma 

alimentação imediata para prevenir o canibalismo 

(POORTENAAR et al., 2003). 

 

Pillay & Kutty (2005) relataram que os alevinos 

(Figura 4d) selecionados podem ser cultivados 

separadamente em pequenos tanques-rede com 

malha fina e os tanques-rede têm geralmente 2 a 50 

m
2
 de área e 1 a 3 m de profundidade. É composto 

de armação onde se pendura a rede e bóias e a 

rede é feita de fibra sintética ou nylon (nylon coated 

steel) (IKENOUE & KAFUKU, 1992). 

 

Honma (1993) relatou que no Japão, os “yellowtail” 

são engordados nas tradicionais gaiolas quadradas 

no mar de 4 x 4 x 4 m até 50 x 50 x 50 m com metal 

e armação reforçado com plástico. Kolkovski & 

Sakakura (2004) relataram que nos recentes anos 

tipos de gaiolas “polar circle” foram também 

introduzidos e as gaiolas (tipo “polar circle”) 

possuem diâmetro de 25 m e 4 a 8 m de 

profundidade. O cultivo de yellowtail em gaiolas tem 

sido amplamente adotado no Japão (Figura 4e). 

 

Ikenoue & Kafuku (1992) relataram que em relação a 

qualidade da água, a S. quinqueradiata pode 

sobreviver em temperatura da água de 7 a 28 °C e 

Brown (1977) relatou que a temperatura ótima para 

o cultivo varia de 24 a 29 °C. De acordo com os 

mesmos autores a água do mar normalmente 

contém mais do que 5 a 6 mg/l de oxigênio e o 

oxigênio dissolvido dentro do tanque -  rede deve ser 

maior que 5 mg/l.  

 
FIGURA 4. Produção de yellowtail Seriola 

quinqueradiata: (a) Yellowtail adultos; (b) maturação 

pode ser induzida pela injeção de hormônio; (c) 

Mojyako; (d) alevinos; (e) cultivo de yellowtail em 

gaiolas

 

No Japão, a densidade de estocagem inicial pode 

ser de 1600 a 2000 indivíduos/m
3
 (WATANABE et., 

1996). Kolkovski & Sakakura (2004) relataram que a 

densidade de estocagem é determinada por fatores 

como profundidade, área e corrente da água. De 

acordo com os mesmos autores entre 100 – 200 

juvenis / m
3
 podem ser estocados. O máximo de 20 

kg de peixes são cultivados em um m
3
 do volume da 

gaiola quando as condições ambientais são 

favoráveis (IKENOUE & KAFUKU, 1992). Esta 

espécie (S. quinqueradiata) cresce rapidamente 

(FRIMODT, 1995; SMITH-VANIZ & WILLIAMS, 

2016), pode atingir tamanho de 8 kg na natureza; 

mas o tamanho comercial de peixes cultivados é de 

1 a 1,5 kg em 1 ano e 2 a 3 kg em 2 anos (BROWN, 

1977; IKENOUE & KAFUKU, 1992). Os yellowtail 

podem atingir mais de 6 kg de peso corporal ou 70 

cm de comprimento furcal dentro de dois anos (TIAN 

& SAKAJI, 2010) e (S. quinqueradiata) pode viver até 

seis anos de idade (TIAN & SAKAJI, 2010; SMITH-

VANIZ & WILLIAMS, 2016). 

 

Berestinas (2005) relatou sobre a substituição de 

peixes vivos e pedaços de peixe por rações 

balanceadas podendo ser realizada para facilitar o 

manejo alimentar na piscicultura marinha, entretanto, 

para espécies cultivadas em grandes volumes como 

o peixe-leite C. chanos, o olhete japonês S. 

quinqueradiata, os pargos do gênero Sparus/Pagrus 

e o robalo asiático Lates calcarifer, rações 

combinadas, semi-úmidas e secas estão disponíveis 

e cada vez mais estão transformando a forma 

preferida e alimentação (WILLIAMS & RIMMER 

2005); da vida (SAKAKURA & TSUKAMOTO, 1996; 

SMITH-VANIZ & WILLIAMS, 2016). desta forma, na 

alimentação de peixes marinhos, é comumente 

empregado o uso de peixe vivo, restos de peixe e 

ração formulada de modo artesanal ou comercial, 

mas ainda não há conhecimento sobre as exigências 

nutricionais de cada espécie, os melhores 

ingredientes que podem beneficiar o produtor em 

relação ao custo-benefício, apesar de muitos 

pesquisadores terem como objetivo essa área de 

estudo (BARROSO et al., 2002; 

BOONYARATPALIN, 1997; SEIFFERT et al., 2001). 

No entanto é necessário fornecer alimentos que 

atendam as exigências das espécies de peixes 

cultivadas. Buentello et al. (2016) relataram que os 

 
Fonte: (a) Okamoto et al. (2014); (b) FAO (2009); (c) Sukumochan (2017); (d) Sukumochan (2017); (e) FAO (2009). 
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requerimentos em proteína variam entre as 

espécies, com peixes juvenis carnívoros 

normalmente necessitando de mais proteína na 

dieta, como 55% para o yellowtail Seriola sp. para 

atender o seu crescimento e sua manutenção 

(BISWAS et al., 2009). 

 

O yellowtail (S. quinqueradiata) é um peixe bastante 

apreciado na culinária pelos japoneses, 

principalmente utilizado como sashimi. Por sua vez a 

disponibilidade dos mercados para peixes marinhos 

no oriente foi provavelmente devido a auto-estima na 

qual os criadores de peixes marinhos sendo sempre 

sustentados, pela população de todos os níveis 

econômicos no Japão. Neste contexto no Japão os 

peixes marinhos são consumidos crus na maioria 

das vezes, mas também são processadas como: 

fritas, congeladas, enlatadas e defumadas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Várias regiões do Brasil demonstram, em primeiro 

exame, possuir boas condições para implantação do 

cultivo de peixes marinhos. Neste contexto, as 

condições de clima, abundância de água marinha e 

estuarina livre de poluição, com boa produtividade 

primária; terras com preços acessíveis, infra-

estrutura, transporte, estradas, portos, aeroportos, 

comunicações e eletricidade reforçam a vocação 

natural do Brasil para a piscicultura marinha. Esses 

itens básicos podem possibilitar uma alternativa 

econômica para pescadores, pequenas, médias e 

grandes propriedades. O cultivo em grande escala 

de peixes marinhos tem se desenvolvido nas zonas 

temperadas. Além disso, a introdução de espécies 

exóticas no Brasil necessita um prévio estudo 

ambiental (possível impacto), além de licenças 

ambientais necessárias e/ou autorizações para 

exercer a atividade emitida pelas instituições 

competentes. Portanto os aspectos éticos e/ou 

ambientais devem ser adequadamente tratados. Os 

criadores de peixes marinhos no Japão têm várias 

áreas de cultivos e as empresas de cultivos de 

peixes marinhos podem ser normalmente operadas 

pelos próprios donos. No entanto o potencial 

necessário depende da localização, tipo de cultivo e 

a tecnologia envolvida.   
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